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Fonte: ANP

Histórico Ciclo Otto

Início do Programa Renovabio

Venda do Hidratado (mil m³)

Observações:

 As vendas de etanol hidratado, desde o início da pandemia da Covid‐19, ainda não retornaram aos patamares de anos anteriores.

 Ainda, observou‐se uma queda brusca nas vendas no ano de 2021, com ligeira retomada no trimestre 1 de 2022 e nova queda.
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Fonte: ANP

Histórico Ciclo Otto

Início do Programa Renovabio

Venda de Gasolina C (mil m³)

Observações:

 Por sua vez, as vendas de etanol anidro se mantém firme, retornando a patamares anteriores a pandemia da Covid‐19,
com meses de alta.

 Em paralelo, observa‐se os constantes reajustes de preço do diesel e da gasolina, onde os preços dos combustíveis no Brasil
vêm sendo pressionados por fatores como, a retomada do crescimento econômico global, a guerra na Ucrânia e as sanções
ao petróleo da Rússia e o aumento do dólar.
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Observações:

 Enquanto isso, as vendas de diesel seguem em alta em 2022, onde a maior demanda vem da circulação de ônibus e
caminhões.

 Ainda, desde o final do ano de 2021, a mistura obrigatória de biodiesel no diesel foi reduzida de 12% para 10%, retornando
a 12% em março de 2023.
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Fonte: ANP

Histórico Diesel

Início do Programa Renovabio

Venda de Diesel 

Fonte: https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiMDVmMjkwMmMtZjE5OC00M2QwLThiZDEtYTA2Y2E1ZmM1ZmQzIiwidCI6IjQ0OTlmNGZmLTI0YTYtNGI0Mi1iN2VmLTEyNGFmY2FkYzkxMyJ9

Diesel B

Gasolina C

Etanol Hidratado

Acompanhamento de vendas por Distribuidora – Ano 2022
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Market share total dos produtos: comparativo IBP x Brasilcom x Outras 

Fonte: https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiMDVmMjkwMmMtZjE5OC00M2QwLThiZDEtYTA2Y2E1ZmM1ZmQzIiwidCI6IjQ0OTlmNGZmLTI0YTYtNGI0Mi1iN2VmLTEyNGFmY2FkYzkxMyJ9

 Movimento de reconcentração de postos de combustíveis fortalecendo as grandes distribuidoras como Vibra, Raízen e Ipiranga, gerando uma lacuna ainda

maior e prejudicando a competitividade de distribuidoras regionais que enfrentam dificuldades financeiras frente a defasagem dos preços internacionais.
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2- Preços, comercialização e evolução dos CBIO
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Preços m édios diários do CBIO S

45,94 61,20

Evolução dos preços médios de negociação de CBIOS e marcos temporais

Fonte: Elaboração própria

SET/20: Revisão das metas  de CBIOS das 
distribuidoras em função da pandemia da 

COVID‐19

NOV/20: Judicialização do Programa
Renovabio pela BRASILCOM

AGO‐SET/21: constatação de quebra de 
safra de cana‐de‐açúcar 21/22 no 

Centro‐Sul do país
Compra atípica em setembro de 2021

JAN‐FEV/22: Escalada dos conflitos geopolíticos com invasão da 
Ucrânia pela Rússia pressionou fortemente os preços de 

commodities (fósseis e agrícolas) no mercado internacional

ABR‐JUN/22: Aumento considerável do preço (de aprox. R$100 para R$ 
209,50 em 30/06), trazendo mais instabilidade e incertezas quanto ao 

preço futuro do CBIO para os próximos meses

35,60
37,29

98,03

64,08

SET/22: Derrocada dos preços com a 
publicação do Decreto 11.141/2022, em 

22/07, prorrogando para setembro de 2023 
a comprovação das metas de 2022

209,50

Evolução dos preços médios de negociação de CBIOS e marcos temporais

Fonte: Elaboração própria
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4- Discussão sobre as metas e possível déficit

Exercício de Oferta e demanda de CBIO

Fonte: EPE | PECEGE | MME

Nota 2: Crescimento da produção foi ponderado com dados do PDE2031
Nota 3: Considerando modelo antigo Vensim 1ª versão para variação da NEEA | Não considera potencial Biometano | Convencionou‐se volume elegível constante; NEEA de 2021 com fotografia de 26/06/2022 | curva de adesão ao Renovabio do MME

Considerando que todas as usinas autorizadas pela ANP (ref.: 26/0) sejam 
certificadas e utilizando média nos casos de ainda não certificação (Geração 

total de CBIO sup), observa‐se um gap e potencial déficit previsto entre os anos 
de 2024 e 2025

2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030

Geração total de CBIO PDE2031 (potencial) 35.253.133 41.565.325 42.778.081 45.465.172 46.448.547 47.314.167 49.173.764 50.026.299 50.985.511

Meta CBIO (Resolução CNPE nº 17/2021 ) 35.980.000 42.350.000 50.810.000 58.910.000 66.490.000 72.930.000 79.290.000 85.510.000 90.670.000 95.670.000

Geração total de CBIO inf (potencial) 37.542.551 43.505.099 45.372.376 49.061.522 50.462.354 51.789.850 54.371.507 55.699.003 57.099.835

Geração total de CBIO sup (potencial) 37.542.551 50.015.340 52.176.153 56.291.109 57.904.755 59.414.690 62.330.847 63.840.782 65.454.428

 ‐

 20.000.000

 40.000.000

 60.000.000

 80.000.000

 100.000.000

 120.000.000

Geração total de CBIO PDE2031 (potencial) Meta CBIO (Resolução CNPE nº 17/2021 ) Geração total de CBIO inf (potencial) Geração total de CBIO sup (potencial)
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Exercício de Oferta e demanda de CBIO

Fonte: EPE | PECEGE | MME

As metas preliminares estão estabelecidas em unidades de Créditos de Descarbonização (CBIO), calculadas a partir da meta compulsória anual de 37,47 milhões de CBIOs definida pela Resolução CNPE nº 13, de 08 
de dezembro 2022, para o ano de 2023.

Considerando que todas as usinas autorizadas pela ANP (ref.: 26/0) sejam 
certificadas e utilizando média nos casos de ainda não certificação (Geração 

total de CBIO sup), observa‐se um gap e potencial déficit previsto entre os anos 
de 2024 e 2025

2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030

Geração total de CBIO PDE2031 (potencial) 35.253.133 41.565.325 42.778.081 45.465.172 46.448.547 47.314.167 49.173.764 50.026.299 50.985.511

Meta CBIO (Resolução CNPE nº 17/2021 ) 35.980.000 42.350.000 50.810.000 58.910.000 66.490.000 72.930.000 79.290.000 85.510.000 90.670.000 95.670.000

Geração total de CBIO inf (potencial) 37.542.551 43.505.099 45.372.376 49.061.522 50.462.354 51.789.850 54.371.507 55.699.003 57.099.835

Geração total de CBIO sup (potencial) 37.542.551 50.015.340 52.176.153 56.291.109 57.904.755 59.414.690 62.330.847 63.840.782 65.454.428

 ‐

 20.000.000

 40.000.000

 60.000.000

 80.000.000

 100.000.000

 120.000.000

Geração total de CBIO PDE2031 (potencial) Meta CBIO (Resolução CNPE nº 17/2021 ) Geração total de CBIO inf (potencial) Geração total de CBIO sup (potencial)

Estoque de CBIO em 27/03/2023: Emissor – 7,7 
mi; Obrigados – 15,6 mi; Não obrigados –
793.000; Total: 24,2 mi

Meta ANP 2022: – 35,98 mi; 2023: 37,47 mi –
Total: 73,45 mi deverão ser adquiridos e 
aposentados até 31/03/2024. 

Diferença: 49,25 milhões

Média mensal negociados na B3 (2022):
5,2 milhões de CBIOS

Abril-Setembro 2022:  34,149 milhões
Outubro-Março 2022/23: 30,058 milhões

Painel Dinâmico ANP, 28/03/2023
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5- Novos mecanismos, iniciativas e instrumentos regulatórios no ecossistema 
do Renovabio

22

Políticas Públicas e Program as para com bustíveis sustentáveis:

 Programa Combustível do Futuro e Decreto do Mercado Brasileiro de Redução
de Emissões (MBRE) ocorrem em paralelo. Necessário olhar mais aprofundado de
possíveis sobreposições e definição de um caminho para o Renovabio.

 Para que o Programa Renovabio ganhe qualquer escalabilidade, será necessário um
redesenho que considere novos entrantes e novas tipologias de combustíveis.
Com o Programa Combustível do Futuro, entende-se que existe a possibilidade de
alteração nas metodologias do Renovabio.

 Metodologicamente, o Programa Renovabio desconsidera itens como teto de
preço e mudança do uso do solo no cálculo, que hoje, somado ao setor
agropecuário, representa 73% das emissões de GEE do país. Além disso, é
necessário maior transparência na operacionalização/transação dos ativos.



29/03/2023

9
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Políticas Públicas e Program as para com bustíveis sustentáveis:

 Se faz necessário o olhar aprofundado sobre as experiências internacionais, e
assim, consequentemente, trazer maior credibilidade ao programa brasileiro.

 Se de fato, o Renovabio for acoplado ao MBRE, será necessário revalidar todo o
programa, dado os questionamentos sobre Fungibilidade, adicionalidade,
definição da meta de intensidade de carbono e metodologia da RenovaCalc.
Além de ter que considerar todo ciclo de vida e as partes obrigadas deverão ser
repensadas.

 O cenário do MBRE ainda é de insegurança jurídica e regulatória aos atores
envolvidos somada a baixa previsibilidade e alta desconfiança. Além disso, o setor
do agronegócio não está regulado em nenhum mercado global de carbono e
demandará ainda muito estudo e fases piloto.

FUNGIBILIDADE DO CBIO

01
Crédito de carbono
• Não atende ao critério de adicionalidade
• Apesar de se prever reduções adicionais de emissões até 2030, para 

que haja adicionalidade seria necessário restringir o programa apenas
ao CBIO fruto de descarbonização adicional (sem contar o mandato e 
o Mercado de biocombustível pré-existente).

• Ainda não é possível contabilizar redução de emissões adicionais
do RENOVABIO. 

02
Títulos verdes
• Não pode ser considerado um título verde porque não é um 

instrumento de dívida usado para financiar investimentos
considerados sustentáveis, como por exemplo as debentures.

03
Empacotamento em títulos verdes
• É possível empacotar o CBIO em um título verde, tornando o pacote

em um TVM de recebíveis
• Neste caso, o CBIO deveria ser objeto de um contrato futuro, que 

seria analisado por uma certificadora, que comprovaria o recebível
• Sem contrato futuro, não há recebível, nem empacotamento
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Ações estruturantes

Ações estruturantes do Programa Renovabio em discussão:

1. Equiparar o Crédito de Descarbonização (CBIO) a valor mobiliário.

2. Reconhecer a parcela renovável de combustíveis coprocessados como 
biocombustível.

3. Permitir emissão de CBIOs para combustíveis sintéticos

4. Alteração da parte obrigada: distribuidores para produtores e 
importadores 

Ações estruturantes 

Ações estruturantes do Programa Renovabio em discussão:
5. Ampliar os ativos ambientais elegíveis para cumprimento das metas do 

RenovaBio

6. Criar dispositivo de transparência sobre as receitas dos CBIOs

7. Possibilitar que seja estabelecido prazo para que os CBIOs sejam 
colocados à venda

8. Possibilitar bônus para produção de novos biocombustíveis

9. Permitir emissão de Cédula de Produto Rural – CPR com lastro em CBIO



29/03/2023

11

Possíveis caminhos para o programa Renovabio

Crescimento e amadurecimento do Programa Renovabio (iniciativa independente):1

Cenário projetado (improvável):
O Programa Renovabio mantem‐se como iniciativa independente e busca avanços visando melhorias, adequação e incorporação das boas
práticas internacionais em consequência dos aprendizados gerados nos anos iniciais (em decorrência dos programas já existentes).

Desafios e barreiras:
 Dificuldade em ampliar e incluir outras partes obrigadas para aposentadoria de CBIOs (exemplo: outros elos da cadeia, similar ao LCFS).
 Interesses políticos dificultam a ampliação de novas partes obrigadas e novas fontes de emissão de CBIOS (por exemplo: refinaria, etc.).
 Manter as transportadoras unicamente como parte obrigada reforça a assimetria do Programa e não traz os potenciais benefícios que

poderiam ser gerados com a iniciativa.
 Necessidade de políticas públicas de incentivo para fomentar inovação tecnológica direcionada a eficiência na produção dos

biocombustíveis. Falta de transparência sobre a evolução das Notas de Eficiência Energética – não há base de dados históricos públicos

Recomendações:
 Inclusão de novas partes obrigadas para aquisição de CBIOS que contribuem para emissões de gases de efeito estufa.
 Ampliação das possibilidades de fontes emissoras alinhada a políticas públicas que fomentem inovação tecnológica para melhorar

eficiência, produtividade e que possibilite redução nas emissões de gases de efeito estufa.

Possíveis caminhos para o programa Renovabio

“Encapsulamento” do Programa Renovabio com outras iniciativas existentes e em estruturação (integração das iniciativas):2

Cenário projetado (provável):
o Programa Renovabio sendo encapsulado como iniciativa a ser integrada nos demais Programas, Iniciativas e Planos setoriais, em
decorrência do Mercado Brasileiro de Redução de Emissões (MBRE) ou outras iniciativas estruturantes que possam surgir.

Desafios e barreiras:
 Dificuldade de articulação estruturada com múltiplas instâncias (federal, estadual e municipal) visando manter alinhamento da visão

estratégica das iniciativas estruturantes.
 Necessidade de convergência e sinergia política direcionados a estruturação de mecanismos que efetivamente tratem da descarbonização

(independentemente do setor e de interesses específicos).
 Múltiplas iniciativas podem dificultar possibilidade de integração e compatibilização, assim como manter o alinhamento e visão comum

para a descarbonização.
 Necessidade de incluir todos os setores que possuem elevado grau de emissões.
 Analisar para cada setor os possíveis caminhos e rotas tecnológicas existentes

Recomendações:
 Necessidade de convergir esforços com outras iniciativas já existentes, buscando complementar, eliminar redundâncias e compatibilizar

as possibilidades.
 Realizar benchmarking internacional para estudo dos Programas e iniciativas multissetoriais já existentes.
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Avaliação de cada item deste relatório técnico:

Conclusões

(i) Verifica‐se queda na venda do etanol hidratado em relação ao mesmo período no ano

anterior; (ii) verifica‐se no mercado a reconcentração da concorrência, principalmente pelo

porte das distribuidoras, defasagem de preços internacional e escalada de preços dos CBIOs, o

que dificulta o atingimento das metas pelas distribuidoras regionais e fortalece distribuidoras

mais capitalizadas; e (iii) Governo caminha para a redução de impostos federais, no entanto, não

se discute a evolução dos preços dos CBIOs e estabelecimento de um possível teto de preço.

1

(i) Observa‐se a cada dia, uma nova escalada dos preços dos CBIOs. Ainda, ocorreu movimento

de squeeze de mercado na compra de CBIOs no mês de Setembro/2021, devido a compras

elevadas de maneira atípica. Este movimento poderá ocorrer novamente, frente as incertezas

em relação a oferta;

2

Avaliação de cada item deste relatório técnico:

Conclusões

(ii) baixa adesão das usinas de biodiesel, o que pode prejudicar a oferta de CBIOs; (iii) serão

necessários incentivos na melhoria da eficiência da produção dos biocombustíveis, além de

políticas públicas e investimentos para aprimoramento e desenvolvimento de novas tecnologias

e políticas públicas e fomento para diversificação e inserção de novas fontes energéticas

geradoras de CBIOS; (iv) Será necessário avaliar a variação das NEEA com as recertificações e

entender se de fato, houve melhoria; (v) necessidade de ampliar para outros elos da cadeia a

possibilidade de emissões de CBIOS, alinhada ao desenvolvimento de novas tecnologias de

biocombustíveis.

2



29/03/2023

13

Avaliação de cada item deste relatório técnico:

Conclusões

Ao longo do tempo surgiram novas regulações e consultas públicas relacionadas ao programa

Renovabio. Porém, houve poucos avanços significativos no modus operandi que continua

desfavorecendo os distribuidores regionais e a intersetorialidade (exemplo: o preço teto e

contratos de longo prazo ainda não são considerados, assim como, o uso de uma plataforma que

dê maior transparência a transação dos ativos). Dessa forma, o CBIO passa a ser um item de

custo para o distribuidor regional e não se enxerga como um item de descarbonização de fato.

3

Por meio de diferentes modelagens e simulações, observou‐se que haverá um possível déficit

de oferta de CBIO a partir de 2024, aumentando o gap entre 2024‐2025 em diante. Com isso

existirá a necessidade de reavaliação das metas.

4

Avaliação de cada item deste relatório técnico:

Conclusões

O setor de O&G foi um dos que mais emitiu GEE, mesmo com a pandemia. Entre os aspectos

centrais para a descabonização do setor, encontram‐se: (i) Zerar a queima de rotina em flare e

reduzir as emissões de metano; (ii) investir em CCS e CCUS; (iii) investir em soluções baseadas na

natureza (NBS), entre outras tecnologias; (iv) incluir o upstream e o midstream nas partes

obrigadas do Renovabio (similar ao LCFS)

5

A discussão sobre o futuro do programa ainda é incerta, dado que em meio a construção do

Programa Combustível do Futuro, o Governo brasileiro decretou o Mercado Brasileiro de

Redução de Emissões, que a princípio, exigirá metas de descabonização aos diferentes setores da

economia. Ainda, observa‐se poucos avanços no RenovaBio nesses últimos três anos.

6
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OBRIGADO!

Apoio:

Rio de Janeiro, 28 de março de 2023 34


